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Introdução: As consequências da violência constituem um conjunto de agravos à saúde que 
provocam algum tipo de lesão, seja física, mental ou psicológica, podendo ou não levar ao 
óbito[1]. Anualmente, esses eventos violentos são responsáveis por mais de cinco milhões de 
mortes  em  todo  o  mundo,  representando  cerca  de  9%  da  mortalidade  mundial[2].  Nessa 
perspectiva, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET Rede de Urgência e 
Emergência elaborou, como medida de intervenção, o “papo comunitário” sobre violência em 
uma comunidade do município de Arapiraca-AL, com o objetivo de construir um espaço de 
orientação, discussão e sensibilização frente a esta temática. Material e Métodos: Este estudo 
consiste em um relato de experiência dos discentes do PET Rede de Urgência e Emergência 
do curso de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas campus Arapiraca, realizado no 
período  de  Abril  de  2013,  sob  supervisão  da  preceptora  e  da  tutora.  Inicialmente,  foi 
elaborado  o  ementário,  objetivos  e  metodologia  da  temática.  Em  seguida,  discutimos  a 
organização  das  apresentações  expositivas,  com  recursos  audiovisuais.  Finalmente  foram 
realizadas as reuniões com a comunidade. Resultado: Observou-se que o “papo comunitário” 
assegurou um maior esclarecimento da comunidade acerca das diversas formas de violência e 
suas  consequências,  possibilitando  um  espaço  de  reflexão  e  troca  de  conhecimentos, 
despertando  nos  participantes  a  necessidade  de  expandir  a  temática  abordada  aos  demais 
moradores.  Discussão  e  Conclusão:  Constatamos  que  o  “papo  comunitário”  alcançou  o 
objetivo esperado que seria a sensibilização da comunidade frente ao tema abordado. Desse 
modo, acredita-se que esta deve ser uma ação contínua, visto que é um processo de construção 
ensino-serviço-comunidade.  Referências:  1.  Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Portaria  n.737, 
16/05/2001.  Política nacional  de  redução da  morbimortalidade por  acidentes  e  violências. 
DOU, Brasília: 2001. 2. World Health Organization (WHO). Injuries.[acesso em abril/2013]; 
Disponível  em:<http://www.who.int/topics/injuries/en/>.  Descritores:  Violência;  Integração 
Comunitária; Educação em Saúde.  Eixo: EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas 
profissionais e populares de cuidado em saúde.
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